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Doutora em Arquitetura e Urbanismo — http://lattes.cnpq.br/0153245503681016
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Conhecimento desejável: Conteúdo adquirido no componente curricular que é pré-requisito da

disciplina.

Possível aproveitamento*:

* É de competência dos Colegiados a análise e a ratificação do possível aproveitamento.

1. Ementa

Conceituação e análise da paisagem: o sítio e o contexto, topografia, clima, águas, estratos vegetais. Meios de

expressão e representação, métodos e escalas do projeto paisagístico. Plano de massas, percepção, forma,

composição, materiais e mobiliário. Introdução ao processo de planejamento e projeto da paisagem considerando

os condicionantes históricos e culturais, as dimensões ambientais e as relações étnico-raciais e de gênero. Os

diferentes biomas brasileiros e suas funções ecossistêmicas. Vegetação aplicada ao paisagismo. Estratégias de

projeto de paisagismo com base nos sete princípios do desenho universal.

2. Objetivos
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Objetivo geral: Construir um repertório em paisagismo a partir de apresentação e exposição de diferentes
abordagens e escalas de intervenção, com vistas à proposição de projeto de paisagismo.

Objetivos específicos: Desenvolver a capacidade de análise e crítica paisagísticas dos espaços livres, avaliando seu
papel enquanto elemento estruturador da paisagem urbana, capaz de contribuir com áreas permeáveis e
condições para a melhoria do conforto ambiental urbano e para práticas sociais e culturais, somados aos serviços
ecossistêmicos que oferecem e soluções e/ou alternativas às infraestruturas nas cidades.

Abordar um método de análise, avaliação, mapeamento, contato e percepção dos espaços livres;

Introduzir conhecimentos preliminares sobre vegetação aplicada aos projetos de paisagismo e modos de

representação.

Introduzir aspectos básicos do projeto paisagístico.

3. Conteúdo programático

As aulas serão estruturadas em três módulos, a saber:

MÓDULO I – Construção de repertório: Abordagem da história dos paisagismos, conceituação da paisagem,
especificidades brasileiras e latino-americanas, influências e linguagens europeias; problemáticas e discussões
atuais; paisagismos e cidades.

MÓDULO II – Instrumentalização: Vegetação aplicada ao paisagismo, representação no projeto de paisagismo,
planos de massa, percepção, forma, composição, materiais e mobiliário, investigação sobre biomas,
especialmente suas manifestações no estado da Bahia: Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Costeiro Manguezais e
Costeiro Restingas.

MÓDULO III – Ensaios e experimentações projetuais: Projetos de paisagismo; leituras e análises de paisagem;

escalas possíveis de um projeto de paisagismo com base na projetação e acompanhamento docente.

4. Metodologia

As aulas serão estruturadas da seguinte forma: aulas expositivas e debates, possibilidades de visita de campo, e,
quando for o caso, as apresentações dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos.

5. Recursos

Serão utilizados os seguintes recursos didáticos:

* Textos online e vídeos públicos;

* Aulas expositivas;

* Caderno, folhas de rascunhos, diário ou sketchbook que pode ser virtual ou físico;

* Aplicativos de colagens, experimentações, desenhos virtuais

* Câmeras fotográficas, smartphone com câmera, fotos

* Desenho à mão livre e/ou com softwares digitais.

* Isopor, estopa, esponja de aço, palitos de diferentes tamanhos, cola branca

* Materiais recicláveis (garrafas pets, caixas tetra pak etc.), terra e plantas.

6. Avaliação



Serão realizadas as seguintes avaliações:

Parte I – Sensibilização e treinamento sobre paisagens e paisagismos

(i) Exercício 1: Descobrindo e divulgando paisagistas e paisagismos (Valor = 5 pontos).

(ii) Exercício 2: Maquetes de Paisagismo em três escalas (Valor = 10 pontos).

(iii) Exercício 3: Representação gráfica dos projetos em Maquetes de Paisagismo em três escalas (Valor

= 10 pontos).

(iv) Exercício 4: Sobreposições paisagísticas: projeto express de Biomas nativos + Linguagens

Geo-Históricas (Valor = 25 pontos).

Parte II - Projeto paisagístico final da disciplina:

(v) Apresentação parcial 1: Biomas na Cidade – o local e suas características (Valor = 10 pontos)

(vi) Apresentação final do projeto paisagístico Biomas na Cidade (Valor =30 pontos)

(vii) Exposição Paisagística (10 pontos)
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